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Clientes Reclamam do Bamerindus 

DTT:I:'TOR: IV/\LDO !'EíU:Ií/1\. PREÇO DO EXEMPLAR: Cr$ 20.000, 

Incentivo à Produção é Priori ade 
Erradicar a fome versas abre nov s 

e o desemprego. Es e perspecivas para a 
é o objetivo princi- economia do Municí 
pal da ação coordena pio e ameniza as de­ 
da pela Secretaria - ficiências aliment. - 
de Promoção Social - 
que tem incentivado 
atividades produti - 
vas junto à comunida 
de. Para o titular da 
pasta, Joiio Kalifc - 
"incrementar o culti 
vo de atividades di- trutura, sementes 

LÚDIO NO PSDB 

rcs". 
Os Centros de Pro 

ducão e Hortas Comu­ 
nitárias estão sendo 
inccntivudos pela 
Secretaria,que forne 
ce toda a infra-es 

cia técnica para o 
cultivo do rvor - 
frutífera ho rali 
ças, além de ncani- 
nhar pro} to para 
diverificação d 
cul uras, atendendo 
as reais vocações da 
terra e as necessida 
des do mercado con - 
sumidor. 
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As d núncias são várias, des 
de cheques falsificados a des - 
dos de dinheiro das contas cor 
rentes, essas foram as denúnci= 
as de alguns clientes do Bame - 
rindus, Agência de Bela Vista. 

Esteve na Redação um cliente, 
afirmando que "vem notando fa - 
lhas na sua conta corrente, mas 
só agora percebeu que o erro e- 

ra de algum funcionário da Agn 
eia, antes pensava que seus fa­ 
miliares andavam gastando muito'.' 

Só desse cliente somam mais 
de Cr$ 50 milhões de cruzeiros. 

Há casos concretos de desvi­ 
os, até agora a Gerência não se 
manifestou a respeito do assun­ 
to, mas os comentários são os 
mais diversos, tem gato no Barrerindus. 

Senador Wilson 
Confirma Candidatura 

Apesar de algumas 
noticias publica - 
das em diversos ór - 
gàos de imprensa, a 
respeito de uma can­ 
didatura de consen - 
so, tendo Schimidt a 
frente, o Senador 
Wilson Barbosa Mar - 
Vins confirmou ontem 
Sua candidatura ao 
Governo do Estado. 

, Nesta terça-feira 
Se divulgará um ma­ 
festo ao povo sel­ 
~togrossense falan­ !º de sua posição 
as razões que o le­ 

varam a ser candida­ 
to a Governador. 
. Com o lançamento 
~ candidatura de 
r. Wilson "algo \º i • , 
• mudar nos qua 
&tos do PMDB" segun c::i , - 
, Un Vereador do 
artido. 

TRIBUNA 

LIVRE 
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Repercutiu favoravelmente 0~ 
Rela Vista o 'ingresso do ex-pre 
feito de Campo Grande, Ludio 
Coelho, no PSDB, assim como a 
possibilidade de sair candidato 
ao Governo do Estado. 

Várias lideranças políticas 
belavistenses reagiram entusias 
ticamente com a postura assumi­ 
da por Lúdio. 

Se depender do apoio de Bela 
Vista, ele já é candidato ao Go 
verno do Estado. Nos próximos - 
dias novidades surgirão no qua­ 
dro político, com manifestações 
de Edson Moraes, Garibaldi da 
Rosa, Roney Moraes Simões, Car­ 
los Alberto Ocáriz,M'arco Rondon, Li 
li Rondon e muitos outros que, sem aã 
vida, acompanharão Ludio Coelho. 

Nesta edição, a Página-03 Lu 
dio fala de seu ingresso no 
PSDB, de suas idé~as e de seu projeto político. 

Ex-Prefeito Lúdio Coelho 

Senador Wilson 
Barbosa Martins 

PRESIDENTE 08 LEB PSR 
do Seminário Nacional Sobre Legislação Esp rliw; 

- - 

O Presidente da 
Liga Esportiva Bela­ 
vistense, o despor - 
tistas José GJâucy - 
Flõres, participou - 
no último final de 
semana em Campo Gran 
de, no auditório da 
Associação Comercial 
e numa segunda fase 
no auditório do Colé 
gio Hércules Maimo 
ne, do Seminário Na­ 
cional sobre Legisla 

' cão Desportiva, pro- 1J movido pelo Conselho 
; Regional de Despor 
tos de Mato Grosso - 
do Sul. 

ENTREVISTA 

Vereador Marco Barbosa 
Presidentê da Câmara Municipal 

. { 

V• • t completa na Página - 05 desta Edição 
:::g-eªJ~a~a~En~~· ~t~r~e~v~i~s~~a~~~-~~~~~~~======~====~~=~ :---...: 

Ponto e Qontraponto 
1 
CAMPANHA DA FOME 

i * INTERVENÇÃO DO ESTADO E l\ FO:-z 

i * A LOTA CONTRA A MIS8RIA 

Presidente da LEB, ·José Glaucy Flôres 

Sua presença, em 
nome dos Clubes fi - 
liados à Liga que di 
rige, foi bastante a 
plaudida por todos= 
os participantes , 
que souberam reconhc 
cerno denodado des­ 
portista um profunão 
conhecimento sobre a 
matéria em discus 
sao. 

Glaucy Flõres, u­ 
sou por diversas ve­ 
zes a tribuna, para 
sugerir medidas de 
interesse do nosso - 
desporto e acima de 
tudo de interesse 
das cidades onde se 
pratica o amadoris - 
mo. 

Matéria completa 

Página 07 
na 
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1· SEMINÁRIO RECilONAL SOBR 
LECilS,LAÇÃO ESPÔRTIV A 

PODERA. SER . EM BELA VISTA 
Com o objetivo de proporcio­ 

nar à comunidade esportiva a o­ 
portunidade de participar, com 
~ugestões para a Lei Estadual - 
de Desportos que deverá servo­ 
tada p.' Assembléia Legislati­ 
va Fstad., poderá ser realiza 

da em Bela Vista o lo Seminário 
Regional,para tratar da nova Lei, 
que deverá ser elaborada,em cu. 
primento a nova Lei Federal, re 
centemente aprovada no Senado 
Federal. 

Página 07 
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FÁBRICA OE 
MALHAS DIANA 

Mantém em estoque 
malha para todos o5 
tamanhos, para cole­ 
qios de Bonito e a 
ceita encomendam de 
outras praças. 

Confecciona t am - 
hi!m: 

1\.Gl\.51\.LIIOS e UNI - 
FORME para: Joqado 
reu e evento:J. 

VISITE-NOS E 
COMPROVEI 

l?ONP.: (067) 255-16]4 

RUI\ l'ILÃD REBUÃ 

BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 

Mercado e 
Carne 

Casa 
Sadia 

de 

DE: l\ntonio Casanova 

Dois estabelecimentos junto um do ou 
tro para melhor atender a grande clien 
tela. 

Secos e molhados em geral pelo preço 
mais camarada da cidade! 

1\.o lado está a Cl\Sl\. DE CARNE Sl\Dil\. 

Carnes de suinos, bovinos, frangos, 
patos, linguiças mistas, queijos, ba - 
nhas, torresmos, etc ..• 

FONE: (067) 255-1475 

BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

Decreto no 712 de 28 de junho de 1993 
Dispõe sobr desapropriação de ire 

para fins de doação ao DETRAN/MS. 
O Prefeito Municipal de Bela Viota,P._! 

tado de Mato Groo do Sul, no uso de suas 
atribuiçõco legais. • 

D E C R E T A 

@ora@D 
* Qualidade em produtos e serviços 

* TUDO PARA 1\. SUi\. FESTA 

Loja 1 - 24 horas, Rua Pilád Rebuá,1853 

Loja 2 - Jardim Andréa (defronte ao Clu 
be do Laço) 

FONE: (067) 255-1710 
* ATENDIMENTO A DOMICILIO 

BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

Art. 10 - Declara de utilidade pública 
para fins de desapropriação de conformida­ 
de com o disposto no Decreto-Lei Federal - 
no 3365, de 21 de junho de 1941, modifica­ 
do pela Lei Federal no 6602 de 7 de dezem 
bro de 1978 e tendo em vista o disposto - 
na Lei Municipal no 951, de 28 de junho de 
1993, os lotes de terreno no 03, medindo 
30m x 60m, e o de no 21, medindo 30m x 30m 
perfazendo um total de 2.770 m', todos da 
quadra 28 do oetor 02, da planta de lotea­ 
mento da cidade de Bela Vista. 

Art.20 - A área de que trata o artigo 
anterior será doado ao Departamento Esta 
dual de Trânsito do Estado de Mato Grosso= 
do Sul - DETRAN/MS, com destinação à cons­ 
trução da Circunscrição Regional de Trânsi 
to - CIRETRAN, do Município de Bela Vista: 

Parágrafo Onico - A doação será consi 
derada nula se no prazo de 1 (um) ano, nao 
foi iniciada a obra da referida repartição 
de trânsito, conforme dipõe o art.20 da 
Lei Municipal n 951/93. 

ntt. ' Art.39 - Este Decreto entrará em vi 
gor na data de sua publicação revogadas as 
disposiçoes em contrario. 

Dela Vista-MS, 28 de junho de 1993. 

Abraão Armoa Zacarias - Pref. Mun. 

ATOS DO PODER EXECUTIVO NO 006/93 - GABINE 
TE DO PREFEITO 

RESOLVE 

funces de DIRETORA INTERINA DA ESCOLA MU- 
NICIPAL. DE I GRAU E PR-ESCOLAR NOSSA SI 
R01A PERPETUO SOCORRO, a partir do 
2 5. O G . 9 3 (Port. no 13 2 / 93 do 24. e lJ , 93). 

FÉRIAS REGULAMENTARES 

JACINTO GAMARRA, Pedreiro, lotado na 
Secretaria de viação e Obra:, referente ao 
período de 92/93, a parti de 01.06.93 à 
30.06.93. (Port. n0 130/93 de 04.06. J} 

BERNARDO ESPINOSA; Continuo, lotado 
na Secretario de J\dm.i.niuLraç.3o, Ilofr•rcn 
ao período de 92/93, a par ir de 29.06.93. 
(Por t . no 13 G / 9 .3 de 2 9 • 06.93) • 

DESIGNAR 

Designar, o ENGENHEIRO LUIZ CARLOS TE 
BICHRANE, ASSESSOR DE PLANEJ/\Mr:NTO, ENGO:: 
FRANCISCO DA CUNIU\ MONTEIRO, ENGENHEIRO CI 
VIL E JOS~ GERALDO ALMEIDA, ASSESSOR DA SE 
CRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO, para comporem , 
sob a Presidência do primeiro, a Comissão­ 
de Avaliação para fins de desapropriação - 
dos lotes de terreno número 0.3 e 21, da 
quadra 28, setor 02 da planta de loteamen­ 
to da Cidade de Bela Vista. (Port. no 135 
de 29.0 6. 9 3) • 

COMPRA-SE 

Gabinete do Prefeito aos, 30 de junho 
de 1993. 

Abraão Armoa Zacarias-Pref.Municipal 

·Hotel e Churrascaria 
Cànaã 

NOMEAR: 

LAURA MARGARIDA BARCELOS CAFURE, para 
exercer o cargo de DIRETORA INTERINA DA ES 
COLA MUNICIPAL DE 1O GRAU E PRÉ-ESCOLAR 
NOSSA SENHORA PERPtTUO SOCORRO, a partir - 
de 25.06.93 (Port.no 133/93 de 24.06.93). 

ELIANA MENDONÇA, para exercer na Se­ 
cretaria de Educação, Cultura e Desporto 
o cargo de Secretária II, Símbolo ADI-2 ' 
com validade a contar de lo de junho de 
1993. (Port. n0.134/93 de 29.06.93i. 

EXONERAR 

Exonerar, a pedido, LUCIA DE FÃTIMA 
SILVA FERREIRA, Professora nível V, das 

nnuncie no 
Jornal de maior 

Circulação no Município 
INVESTIMENTO COM 
RETORNO CERTO 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 
Muito mais J9rnal 

. . 

Gemila _Palace Hotel • 

-------· l - 

'Apartamentos com ar condicionado f, 
9obar, TV em cores e Telefone. o <{­ 
com luxu - • co .. asas suites. Anexo funciona a 
tradicional CHURRASCARIA 0Rx 

1m 
~ , que ser 

veno a oço todos os dias o melhor eh - 
rasco do Brasil._Aos domingos tambc, " 
funciona o "Bufe" quente e f < 

variedade de pratos. r1o com uma 

GARAGEM COBERTA B PRIVATIVA 

a,. grifique e comprove que "HOTEL cA 

t l d 
pa~ao: 3 ESTRELAS) é o melhor BÕ 

e a cidade. - 
PARA RESERVAS DISQUE: (067)255-1282 

E (067) 255-1255 
BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

DE: NAIM JASER 

Acaba de ser inaugurado em Bonito o 
luxuoso •cEMILA PALACE HOTEL· com a: - 
partamentos super confortáveis 
gem privativa. e gara- 

Atendimento cordial e todos os mate 
riais com a melhor higiene possível. - 

. · PEeços especia,.is para grupos em 
cursao e viajantes. 

RUA LUIZ DA COSTA LEITE, 2085 
FONE: (067) 255-1421 

BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

ex-- 

Auto Elétrica: Bonitc., 
DE: VALDEMAR ZANUNCIO TRINDADE 

Venda de pecas elétricas, baterias 
novas e recondicionadas, consertos d 
motores de partida, dínamos e alterna: 
dores. 

Rapidez, perfeição e garantia ab • 
luta. so- 

Antes de viajar, leve seu caran o - 
~ara ser checado pelôs profissionais - 
a AUTO ELÉTRICA BONITO .. 

* O MELHOR PREÇO DA CI:DADEl * 
RUA 29 DE MAIO, 922 

FONE: (067) 255-1333 
BONITO - MATO GROSSO DO Str:. 

Tribuna da 
Diário 

Fronteira· 
Regional 

FUNDADO EM 20/02/1972 
Publicação da Red B.la LTDA e e vistense de J má.is 

- Avenida da Fronteira 564 ° • - 
FONE': (067) 439-1410 - ciiíá rosr 
C.G.C. - 15.513.203/0001--90 AL 

23 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

D:lretores 
Ivaldo Pereira e Maria Estela Velásquez Pereira 
D:f.retor R.esponsâve1 
Ivaldo Pereira 

Reportagens 
Ubaldino Rodrigues e João Carlos VeLi 
Gerente squez 

G1lson Silva Santos 

Redacão, Administra 
ve.nida 'tribuna da ao e Parque Gráfico - A 

S 
. onte.:lra,564 - Se.de PrÕprcG 

ucursais 

Antonio João, Porto M 
nito, Jardi, Caracol e' urtinho, Maracaju, Bo­ 

Campo Grande. 

CORRESPONDENTES 

Campo Grande, Brasilia p _ e rincipais Capitais 

Não devolvemos origir .L nas. 
O .Jornal não .se res o 

gos assinados ou de Pi nsabi.liza pelos Arti - 
or sem definida. 

Piliad.o A ADJORI/MS • e ABRAJORI 
Preço do Eepl: 20., • - ar: 000,00 Ass. Seretral : l.!iD.IJXl.. 00 
Exersplar- NO; Atrasados: 30 .000,00 Mss.TrLestra1: 70000,00 



]() HAL TRIBUNA DA FRONTE IRA 
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LUDIO -INGRESSI NO PSDB E PODER 
SER CINDIDITD 10 GOVERNO DO ESTIDD 

D I f.J, 1 1) i ! _,. T r,' ! i . 

l 

\ 

0 e Prefefto de Campo Grande, Li-­ 
dto Coelho, assinou sua fIlfação no 
PSD, admft Indo que poderá ser candI­ 
dato no Governo rio 1-:r,tudo, ":,e esta - 
for a vontade do Pnrtldo e da popula­ 
a»", disse ele, condfctonando sua 
candidatura a mudança da Let Eleito 
ral, que permita as Fmpressas e peso­ 

físicas a financiarem os candida - 
tos, 

"Não vou nbrlr 111Õo do meu patrJruÕ­ 
nlo paro disputar compunha clcitornl~ • 
aviGn,,concordnndo, ainda, que com 
Wilson Dnrbosn Martins formnria umn 
dupla imbntivel, mos que nio têm qual 
quer ucordo com o Senador. - 

Para o ex-prefeito, "se ou atuais 
políticos com nnndnto em vigor não ti 
verem competência de encontrar um de­ 
nominador para fazer a inflação boi - 
xar e recuperar o crescimento do País, 
tirando o povo da pobreza, corremos o 
risco de ver no Brasil a desgraça de 
un golpe mil! tar", 

Eis os principais tópcos de 
entrevista de LÚdio: 

"Acho que os Empresas e pessoas fí 
sJcas deveriam ter autorização legal­ 
para doar dinheiro aos partidos. Se 
não como é que vai ser possível tocar 
urra campanha política? l:'. lógico que 

"Eu não convidei ninguém a filiar- tudo deve se·r contabilizado e ampla - 
se ao PSDB, porque não quis criar ne- mente fiscalizado, mas este dinheiro 

"Deixei o PTB, partido que ajudei nhum tipo de constrangimento. Porém tem que existir. Eu, por exemplo, não 
a fundar no Estado e pelo qual me ele acredito que muitos dos meus compa - vou abrir mão do meu patrimônio, para 
gi Prefeito de Campo Grande em 1989, nheiros de caminhada política conti - disputar uma eleição. Se não tiver di 
cas, esta mudança já estava prevista nuarão ao meu lado e possivelmente ve nheiro para financiar minha campanha: 
desde o começo deste ano, quando de - nham a filiar-se também no meu parti= nunca serei candidato. Mesmo que isso 
tectei que o PTB se afastava de seus do. Acredito que meu ingresso no PSDB apresente uma primeira impressão de 
compromissos históricos e se tornava, vai ajudar a definir o posicionamento corrupção, cube lembrar que a Lei 
cada vez mais, partido de um homem - de muitas lideranças que continuam atual só acabou com o poder político 
só, Refiro-me à postura adotada pelo sem partido. Mantive alguns contatos do dinheiro de origem particular, mas 
Governador, que implodiu o PTB e pas- com amigos e com lideranças do inte - não acabou com a utilização da máqui­ 
sou a utilizá-lo apenas como um ins - rior para dar conhecimento da decisão na dos Estados e dos Municípios para 
trumento político. Junto às bases que tomei, mas apenas como u deferên este fim. É melhor fiscalizar o di 
percebi que a população reprovava es- eia. Disso tudo, só uma coisa eu pos- nheiro de empresas e pessoas que quei 
te tipo de conduta e, então, passei a so garantir: uma pessoa com grande ti ram investir em campanhas políticas: 
estudar a filiação a outro partido, A no político e grande companheira esta do que deixar o poder público persis­ 
decisào pelo PSDB aconteceu pela sem~ rã do meu lado nesta nova etapa da mi tir em instituir propagandas engano­ 
lhança de princípios e prática admi - nha carreira política. É minha espo - sas, de obras que são implantadas,mas 
nistrativa que sempre defendi e pratI sa, dona Nilda", nao sao concluídas, levando o cidadão 
quei, O PSDB tem grandes nomes que p~ a tirar conclusões equivocadas". 
dem contribuir muito com o nosso País INFLAÇÃO E GOLPE 
e também com o Mato Grosso do Sul"· Nós temos que acabar com ·esta in - 

flacão que esta aí. A nossa inflação 
é muito longa, já perdura há muito 
tempo e isso acaba com a paciência de 
qualquer ser humano. O sujeito já não 
sabe com quanto dinheiro tem que sair 
de casa para comparar um quilo de fei 
jão. Se isso não acabar, infelizmente 
o que se prevê é o pior. Se as lide - 
ranças políticas não tiverem competên 
eia para acabar com a crise de formã 
pacífica, através de argumentos e de 
acordos políticos, a solução será o 
uso da forca e, aí corremos um sério 
risco de ocorrer no Brasil o que já 
foi verificado em Poises vizinhos: o 
golpe militar". 

INGRESSO NO PSDB 

uma 

COL1GAÇ0ES ... VAMOS AGUARDAR AS 
DEFINIÇÕES DAS CORRENTES 

"O lançamento das candidaturas a 
nível nacional teri reflexos nas coa­ 
lisÕes realizadas nos Estados. Uma 
eleição casada como teremos este ano 
só irá se repetir daqui a 25 anos._ Em 
vista disso , os partidos procurarao 
firmar acordos mais duradouros, afas­ 
tando as propostas de perspectivas ma 
is curtas, ou as que não ofereçam 
aior respaldo popular. O PSDB e um 
Partido com propostas firmes e vem ob 
tendo muito sucesso nas administra - 
tÕes conquistadas em eleições anteri~ 
res. A exemplo dele, outras grandes a 
&rem.1acões também orientarao suas ba­ 
ses de acordo com as uniÕe~ celebra :­ 
das a nível nacional, co vistas ª 
disputa pelo Palácio do Planalto. Is­ 
so procura evitar o que ja ocorreu em 
eleir;Ões passadas, quando dois parti­ 
dos eram coligados em um determinado 
stado, ao mesmo tempo em que eram d 
Inigos políticos em outra unidade da 
federação. Portanto, antes de mostrar 
qualquer intenção de propor ou acei - 
tar propostas de coligação, o PSDB no 
!ato Grosso do Sul vai aguardar ade­ 
fln.ir;ão das correntes partidarias • 

SCHIMIDT 

"Até agora não ouvi do prõrrio 
João Leite Schimidt a afirmaçao de 
que ele é candidato ao Governo do Es­ 
tado. Contudo, a exemplo de outros - 
conselheiros do Tribunal de Contas do 
Estado, ele tem uma importante vida 
Política.registrada nos anais da his­ 
tÕria do Mato Grosso do Sul e, porta 
to, tem credenciais para lançar seu 
nome à sucessão de Pedro Pedrossian: 

Mas, vocês da imprensa, que • tem 
consultado tantas lideranças na Capi­ 
tal e no interior sobre a sucessao es 
tadual, estão esquecendo de consultar 
ua grande liderança e de quem depen­ 
derá a eleição do orõximo Governador: 
ol população. 

t'. das ruas que deve sair o melhor 
nome para governar o Estado • 

- 

Lüdio disse: "não vou abrir mio do eu patri­ 
rónló para disputar campanha eleitoral" 

OS COMPANHEIROS 

PSDB FARÁ ACORDO COM A LEGENDA ... 

"Volto a afirmar que não firmei 
qualquer tipo de compromisso de 
poiar o Senador Wilson Barbosa Mar 
tins, ou qualquer outro candidato ao 
Governo, nem tampouco recebi proposta 
de apoio a uma virtual candidatura 
que levasse o nosso nome. Todavia, ca 
so venha a ser celebrada uma coliga= 
çaÕ, como quer Fernando Henrique, en­ 
tre PSDB e PMDB a nível nacional, tra 
balharemos para a chapa que acabar - 
sendo formada nesta união. Mas, repi­ 
to que o PSDB não :a~ã acordo com o 
homem em si, e sim com a legenda. Mes 
mo assim, tenho que admitir que um-; 
dobradinha que conduzisse os nossos - 
nomes sera teoricamente imbatível". 

REVISÃO CONSTlnJCIONAL 

"A revisão constitucional deve ser 
feita agora em função da atual Consti 
tuição ter se transformado numa confu 
são tão grande que ninguém mais conse 
guc entender. Por outro lado, além dã 
proximidade das eleições, que podem - 
conduzir para o lado errado esta re - 
forma, existe o conflito de legitimi­ 
dade do Congresso, que foi eleito da 
mesma maneira e com os mesmos recur - 
sos com que foi eleito Fernando Col·­ 
lor e isso, no minha opinião, coloca 
cm dúvida até a confiança nos parla - 
meneares. De qualquer forma, precisa­ 
mos arrumar esta Constituícao. Não 

frventar uma co o fizera 

FINANCIAMENTO DA CAMPANHA 

8. A - UM P O· 4 li to E» 
quela Cont!tu[çio, ou seja, l, 
fel felta logo depofs de los, n 
de ditadura e Isso acabou fazendo c 
que a Carta Magna fosse apenas uma 
dfstr!bufçio disso e daquilo, Só 
o constituintes esqueceram que p r 

d!&trlbuir, deve-se ter de onde ti 
rar. f 1sso que falta. O correto e - 
ria formar um Congresso Constituinte, 

4 pra que não se repita o que ocorreu 
• no plebiscito para escolha da forma e 
do sistema de Governo, AInda bemm que 
o Parlamentarismo não fof instituído. 
Não que eu seja contrn. É que Parla - 
mcntnrinrno com este Congresso desmora 
lzado e esta anarquia partidária, se 

ria o mesmo que jogar o Pafo num abl.i!: 
mo sem fundo". 

...., 
da no Interior. 
lecionar prior 
e executar u prota 

c{anal e equ!{brado, Liderar,a e te- 
conheci vento popular náo e conqufs - 
tam com titica do rolo cor.pre or 
sim com um trabalho adinftrttvo 
rio e real te afinado com os fnte - 
resses da populaçao, Nós ffzenos ui a 

pesqulsa para avaliar a atua,ao de ex 
prefelo e de atuais Prefeitos do tn­ 
terior e até mesmo sobre a imagem do 
Governo Federal e, até para minha sur 
presa, apesar de hi muito tepo lo 

viajar para o interior, minha posição 
é de destaque. Em alguns Munte!p1os , 
como em Três Lagoas, por exemplo, a4pa 
reço como o número um, tanto para o 
Governo, como para Senador. Esta é u­ 
ma notícia que realmente ratifica o 
trabalho que conduzi até hoje, sempre 
norteado pela seriedade e pela trans­ 
parência". 

ATE O FIM DA VIDA ... 

Estou determinado a continuar tr~­ 
balhando até o final da vida e conti­ 
nuarei dando minha contribuic3o no po 
vo sul-matogrossense exercendo ou não 
mandatos políticos. ~ão pode existir 
a profissão de político. C infellzmen 
te aqui no Estado, muita ente pensa 
que ser Vereador, Governador ou n~ou­ 
tado é ter uma profissão. Este nio e 
o meu princípio. 

Assumo desde Já o compromisso 
transformar o PSDB, junto com reus 
companheiros, num partido forte e re­ 
presentativo não só no Estado, coro 
em todo o País". 

[I CONCllECllUZ 
COE RCAL MONUMENTO LAT. DE CONSTR. LTA 

787-1602 
Economia 
e. Segurança 

de 

TORTUGA 

SOMENTE A TORTUGA SUPERA .A '·roRTUGA 
;( . 

. - 

,... OMAR DA S. ZAHRA ,... 
REPRESENTANTE PARA BELA VISTA E RELO - PRODUTOS VETERINÁRIOS - SAL KI NEllAL 

AVENIDA TEODORO SATIVA,1429- FONE: (067) 439 

' O IIE!.l!OR PARA sru Rl:'1lA.\1lO! 
BEL\ VISTA - NATO GROSSO 00 SUL 

- 127 



JOI /MAL# 'HUNA DA FPONTEIPA - DIARIO REGIONAL 

Ponto e Contraponto 
• CJ\MPANIIJ\ DA POfofü 

i e Mesmo quando vem com toda 
Ninqum duvida da boa ntençao. "7,, carga política e e 

1 < ,rn l r,olí.1.ica do Proqr,1n,1 contr11 ,'\ l orr.. ·~ ·, . . 0-;: 0 .d # - " p,@atente erao os r1c05 'a leitoral, E ideoloqica, ambem. to me " " 

culpados pela fome, a «a f' macão neces 
A ideologia quane emproe se resume nessa a.raça'' .da 

z,4 ; d&ia d luta de classe. Explicação de sempre. V'' 
sar1a a', f sempre bom er como mote de campanha uma P1 
doira em pa • ' "". ' d Verdade pela metade, porém, e 
l•d· rlc vcrd<1do non,Jo nao <-1 • < ,. • • l d 
a4a e , , • ·, d'ficil de ser desmancha,a. mais perigosa que a mentira: ma1t5 .d 

+ INTERVENÇÃO DO ESTADO E A 1:'0HP. 
No Irasil, a intervenção do estado comecou antes de 

qir a iniciaLiva privada. o governo surgiu antci de ~aver 
vo, como já dise Lindemberq Motta, O dono surgiu anes 

propriedade. +b t d d• graça in Comoçilmon com on donatários. Rece eram u o e , _ 
clusive o poder político. E também começa~os com os degredados 
da Coroa. Não foi um bom começo. Os donatarios eram donos e 
governantes, misturando tudo. As capitanias eram hereditárias. 

Tudo era concessão de cima para baixo. Tudo de graça para 
os amiqos e parentes dos donatários. _ _ 

Alguma diferença de hoje ? Mas a saúde - As Santas Casas 
e a Educação - os colégios jesuítas - funcionavam. 

Agora a burocracia controla a assistencia social e nada 
funciona. os pequenos comerciantes cram_o BNH ( construiam ca 
sas para alugar) até poucas décadas atras. Tinha-se onde morar 

veio O DNII, que já foi dessa_para melhor. Com ele, foram 
se recursos imensos. Casas e edifícios diluiram-se pela pre 
cariedade de materiais. Resultado: mais favelas e cortiços. 

Além dessa herança, o BNH deixou muitos milhares de buro­ 
cratas, que se transferiram para outras repartiçoes. _ Agor1;1 o 
programa da fome: nova enxurrada de burocratas. Serao muito u 
teis na eleição de 94. Depois, vão ficar sobrando, sem nada pa 
ra fazer ou vão cuidar da rotina de alimentar apenas algumas mi 
lhares de familias e nada mais. 

• A LUTA CONTRA A HISSRIA 
o Finsocial surgiu com essa finalidade em 82. Foi o ini 

cio da estatização da assistência social, como o INSS foi a 
estatização da previdência e o INAMPS, e seus antecessores, a 
da saúde. Mais verbas e mais funcionários. 80 para a burocra­ 
cia e 20% para os beneficiários Nomeações vinculadas aos políti­ 
cos eleitoreiros. Beneficiários (programas de assistência) de 
escolha dos políticos, com a consequente formação de depen 
dências institucionalizadas. De sobra, boa propaganda para ame 
nizar a consciência culpada dos governantes. Redentores do Bra 
'sil. Na realidade, mais desperdícios e, portanto, mais miséria. 
Uma espécie de Mobral da fome. 

• TUDO PELO SOCIAL 
Não houve governo que não batesse nessa tecla. Mobilizou­ 

se enormes verbas e muitas nomeações roram r0itas. A miséria - 
aumentou. Prograires econêrnicos miral:olante. A econania se desorganizou e 
a inflação aumentou. Políticas salariais retumbantes. O achata 
mento salarial é a única resultante dessa sucessão de politi - 
cas. Conta-se nos dedos as políticas de governo que tiveram ê 
xito após as festas de inauguração. Um dos poucos foi a implan 
tacão da indústria automobilística. Se fosse estatal? Nem fus­ 
ca teríamos. Como acontece com o programa atõmico. Nem Angra 2 
vai para frente, pelo jeito. Mas é estatal. A ferrovia do.aço, 
idem. Nada mais constante no Brasil, do que programas e mais 
programas. Torcidas para dar certo. Decepções sucessivas. A 
modernidade não consegue sair do discurso. Só o Estado conta . 
Só o emprego estatal dá segurança, ainda que com salários de 
fome. Onde bastaria um funcionário se nomeiam tres e o salário­ 
se divide em tres. Depois, se fazem campanha e greves por sal~ 
rios decentes. E o que fica indecente 
passa a ser o núm.ero de funcionários ... 
* A SECA 

S antes de tudo, criminosa. Com as verbas até hoje gastas 
qualquer país teria resolvic.o este problema secular. Quanto so 
frimento humano poderia,ser evitado! Mas é uma indústria. que 
precisa exibir a mi seria' 'humana• para buscar mais verbas, sempre 
em caráter de emergência, para que não possa ser recusada nem 
suficientemente meditada, Depois a água é instrumento de poder 
O dono da terra com água passa a ser dono do homem. 

Clube de Laç 'flarê cil-JÕsé Pereirà 
Ant1ni1 Juãa 

Nota de Esclarecimento 
No período de 24_4 ?27 de 

junho, rcalizamon o 1,.Lncontro 
de Clubes dil Laço, no Clube do 
Laço "Florêncio José Pereira"um 
Antonio João. 

Nós preocupados, desde 0 

inicio em nos pr parar para bem 
receber polo pelo fato de ser 
o nonoo

1
lO cncontro,_tínhamos 

de nos esforçar ao_máximo, pois 
a primeira impressão é a que fi 
ca gravada na memoria. 

Noites mal dormidas repeti 
das vezes, peões, patrões, pa­ 
troas e senhoras de laçadores e 
simpatizantes se desdobravam pa 
ra que a festa tivesse um br1 
lho especial. 

A festa aconteceu e conhe­ 
cendo os nossos limites, torna­ 
mos infinita nossas possibilida 
des e procuramos atender da me 
lhor maneira possível todos que 
nos visitam, tanto os que vie 
ram de outros lugares como os 
moradores de nosso município 
querido. 

No encerramento de nossa 
festa, numa manifestação alheia 
à nossa vontade, num momento q/ 
seria o fechamento com" chave 
de ouro", pois nenhum inciden­ 
te havia ocorrido até então, o 
locutor Azulão dirigiu aos pre 
sentes e às autoridades munici­ 
pais constituídas e presentes ao 
encontro, palavras que não con­ 
diziam com nossa realidade e 
com os nossos sentimentos. 

Queremos neste momento ~ 
presentar de público as nossas­ 
desculpas aos presentes e a Pre 
feitura Municipal de Antonio Jg 
ão na pessoa da Prefeita Senho­ 
ra Nilce Alves de oliveira e ao 
Vice-Prefeito Senhor José Elói­ 
dos Santos,- ao Presidente da C5 
mera Senhor Juneir Martinez Mar 

1em como a todos o: verea que, U 
dores que compõem a reter1aa ca 
sa de lei. 

Creia senhores que as pala 
vras dits no encerramento, ndo 
foram roferidas com o aval de 
nenhum sócio ou membro da dire- 
or ia do Clube do Laço, pois se 

ria infan ibilidade de nossa- 
parte, reunir Clubes de Laço 
de 17 municípios (2 dos quais 
do Paraná) para resolver penuen 
gas políticas ( se é que elas­ 
exisL ml ou criticar quem quer 
que seja. . 

Respeitamos a senhora Pre 
feita Municipal, o Senhor Vice­ 
Prefeito e todos os vereadores­ 
de nosso município como seres 
humanos e como autoridades cons 
tituídas, por que respeito pelo 
semelhante é o que nos, fami­ 
lias campciras, aprendemos com 
nossos antepassados, pregamos - 
aos nossos filhos e procuramos­ 
espalhar pelos rincões de nosso 
país. . . 

Queremos registrar ma1s 
ma vez os nossos agradecimentos 
à Prefeitura e a Câmara Munici­ 
pal de Antonio João pelo apolo 
dado na realização do l9 encon­ 
tro de Clubes da Laço Florêncio 
josé Pereira. 

Na oportunidade gostaría - 
mos ainda de agradecer ãs Pre 
feituras de Dourados, Ponta Po 
rã e Bela Vista e a todas as 
pessoas físicas e jurídicas que 
colaboraram para o bom êxito da 
nossa festa. 

* Todos nõs que fazemos 
parte da família do Clube do 
Laço Florêncio José Pereira. 

'Rancho S Veterinária 

__________ _, 
Vacinas - Vermífugos - Sal Mineral Tortuga - Produtos Veteri 
nários em Geral - o mel.hor para o seu rebanho ! 

FONE (067) 251-1763 - FAX (067) 251-1056 

Avenida 11 de Dezembro, 273 - Jardim - HS 

Restaurante Cassino Par agua-y 
*Soba Direção do Empresário Rodolfo Pereira 

o Ponto 

* 

de Encontro da Sociedade. Fronteir_ica: 
Bebidas Nacionais e l'mporta:das - Ambiente Refinado 

Atendimento **** * - Serviço a La Carte 
Saboreie o Melhor Filet à Parmegiana e à Cuban-a 

Jogos - Lazer - Música - O local mais apropriado da Fronteira 

* Para voce jantar com sua· Familia e Airigos 

Bella Vista Norte Paraguai 
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1- Fale um pouco a repeito de você, onde 
nasceu, nome do pais, estudos, nome da e 
poa, filhos, como ingressou na política? 
- ou belavistense nascido em 30/11/57 , 

filho do r. Nilton Barbosa da Cruz e o - 
zilda Rio da Cruz, iniciei os estudos nes 
ta cidade, fui Seminarista durante três a­ 
nos e conclui o sequndo grau na cidade de 
Campo Grande; conheci no iiltimo ano do cur 
sinho Maria Consuelo Almeida da Cruz, casa 
mos e temos três filhos: Milton Almeida da 
cruz, Rcirwldo /\lmcicla ela cruz e Thiago A.!. 
meida da Cruz. 

Inqressei na política a convite de al - 
uns amigos entre ales o Prefeito Abraão Za 
carias e os radialistas Gildo Pereira o 
Julio César. 

2 - Como vê a atual Administração do Muni- 
cipio? . 
R - Tanto a Administração do Município quan 
to a do Estado ressentem a situação econG­ 
mica pela qual passa nosso País e com cria 
tividade buscam alternativas, como consór­ 
cios, convênios e promoções para arrecadar 
e reverter em obras sociais. 

3 - E o Estado? 
R - O Ministro inspira confiança, com cer­ 
teza não medirá esforços para organizar 
nossa economia. 

4 - E o Ministro Fernando Henrique Cardo - 
so, o que achou do plano de estabilização? 
R - Na minha opinião ele reúne todas as 
condições. 

5 - Na sua opinião, se ele se sair bem po­ 
derá ser candidato a Presidente da RepúblJ 
ca? 
R - Aguardo uma definição do meu partido - 
político - PMDB. 

6 - Falando nisto, qual o seu candidato a 
Presidente? 
R - Sou fã de Wilson Barbosa Martins e Ju­ 
vêncio César da Fonseca. 

7 - E ao Governo do Estado? 
R - Sou um soldado do meu partido. 

8 - Você será candidato à Prefeito Munici­ 
pal? Qual o seu projeto político? 
R - De acordo com a situação econômica. 

9 -- Como vê o Pacto Político, o Projeto de 
entendimento de Pedrossian? 
R - Sou favoravel desde que o pacto seja 
em torno de um nome que corresponda aos 
anseios populares. 

, 10 - Somaria forças com a oposição? 
R - Somaria com a oposição que realmente-· 
luta por Bela Vista. 
11 - Não acha que a classe política está - 
desgastada? o que acha de uma reforma Idos 
Parti dos poli ticos? 
R - O que há realmente são políticos des - 
gastados e a melhor reforma deve ser feita 
pelo voto popular. 
12 - Como está seu relacionamento com• os 
demais vereadores? 
R- Normal, já que na função de Presidente 
da Câmara, tenho que tomar certas medidas· 
Para equilibrar os debates de no máximo do 
is Vereadores. 
13-E as denúncias de irregularidades da 
Administração anterior? E a CPI? 
R - A Camara nao tem a função de julgar 
nem de condenar, cumpriu sua função quanto 
das investigações e agora está a cargo do 

Vereador Marcos Elias Rios da Cruz 

Tribunal de Contas e do Ministério Públi - 
co. 

14 - Você é favorável à reforma agrária? 
R - Sou favorável desde que o Governo ad - 
quira as ãreas cm locais bem localizados e 
que realmente dêem estruturas necessárias 
para o desenvolvimento dos Assentados. 

15 - O que tem a dizer a respeito das pri­ 
vatizações do Governo Itamar? g favorável 
a privatização da PETROBRÃS, Banco do Bra­ 
sil, EMBRAER; enfim, das Empresas Estatais 
que dão lucros? 
R - Estatais como Banco do Brasil e PETRO­ 
BRÃS são lucrativas e entendo que são es - 
tratégicas,devem continuar no controle do 
Governo,as demais devem ser analisadas , 
as que dão prejuízos devem ser privatiza - 
das. 

18 - O que Abraão poderá fazer para criar 
o Cinturão Verde em Bela Vista? 
R - Boa vontade o Prefeito tem, competên - 
eia o Secretário de Deaenvolvimento Econô­ 
mico tem de sobra, o que faltam são recur­ 
sos para investimento, mas a partir do ano 
que vem com certeza teremos novidades no - 
setor. 

19 - E o asfalto para Jardim e Antonio Jo­ 
ão. Qual a sua opinião sobre o andamento - 
das obras? 
R - Ambos são necessários para o desenvol­ 
vimento de nossa região, espero que o as - 
falto que liga Bela Vista a Jardim seja 
concluído em breve e de Bela Vista a Anto­ 
nio João será uma consequência normal do 
progresso. 

20 - Marcos, quais as prioridades da atual 
Administração, você que é ligado ao Prefei 
to Abraão, como vê essas prioridades? - 
R - Quanto a minha ligação com o Prefeito 
ela é mais estreita particularmente, poli­ 
ticamente é igual a qualquer companheiro - 
político e não creio que alguém a não ser o 
Prefeito possa definir prioridades com mui 
ta precisão apesar de sabermos do seu espI 
rito social, principalmente em relação aos 
mais carentes. 

21 - E a crise, existe crise em nossa cida 
de? 
R - Crise existe em todos os recantos 
nosso Pais, não tem COMO administrá-las 
os carentes, os desamparados, etc ... 

do 

22- Diz « que os produtores rurais e h- 
la Vista estão quebrando, praendo terre , 
devendo muito qado, com raras excoce. , vo 
cê como produtor rural o que t a dizer a 
respeito? 
R - Tan.'o no 
que s atino 
ca é de colocun 

,o rural coo 
o arroxo da ecca 
o pes no cho. 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: 

Cr$ 20.000,00 

(' 

23 - Coo vê o problema dos menores abando 
nados? 
p - f obriaacão da sociedade e d cl se - 
rolítica tirá-los das ruas, a exemplo do 
que está sendo fei .o pela atual Adrini tra 
ção de um total de 43 garis que meso ra­ 
balhando continuavam na Rua, 32 já foram co 
locados pela Secr taria d Desenvolvimento 
Econômico m várias Empresas do nosso Muni 
cipio. 

24 - No tocante a cultura, o que pode ser 
feito cm Dela Vista para levar o jovem a 
ler mais? 
R - A R forma física do prédio está sendo 
feita, eleve ser feito um levantamento no 
estoque da Biblioteca e aquisição do novos 
livros atualizados além de um m ior incen­ 
tivo por parte elos Professores. 

25 - Qual a sua opinião a respeito dos se­ 
guintes temas: AIDS; DROGAS; ESCOLAS POBLI 
CAS; SALÁRIOS DOS VEREADORES; CASAMENTO , 
SEGURANÇA PUBLICA; MERCADO MUNICIPAL; ESTA 
çO RODOVIÁRIA; MUTIRÕES DE TRABALHO NOS 
BAIRROS; PROJETOS DE PARCERIA PREFEITURA X 
INICIATIVA PRIVADA. 

AIDS - um vírus que abalou a estrutura 
da saúde mundial e precisa ser controlado 
com urgência. 

DROGAS - O controle deve partir da pró­ 
pria casa, desde a bebida alcoólica, o ci­ 
garro e demais tóxicos. 

Escolas Públicas - No nosso Municipio - 
confio nos dirigentes creio cue deve melho 
rar cada vez mais. • - 

Salários dos Vereadores - Bela Vista é 
um dos Municípios onde os Vereadores menos 
ganham, mesmo assim correspondem com digni 
dade seus mandatos. - 

Casamento - Necessário para uma melhor - 
organização da sociedade. 

Segurança Pública, - Precisa ser melhora 
da, graças ã Deus nosso Município não e 
tão exposto ao crime. 

Mercado Municipal - De vital importãn - 
eia para a economia principalmente o peque 
no Produtor. 

Estação Rodoviária - Talvez seja c 
truído na atual Administração mas não 
que seja prioridade. 

Mutirões - Importante tanto nos BairrJs 
como nas regiões mais afastadas da Zona Ur 
bana. 

Parceria - Muito importante, exemplo os 
Garis colocados pela Prefeitura em várias 
Empresas do nosso Município. 

Co■eta Dei lmambay 
11. EMPRESA COMETA DEL AMAMBAY ofe­ 

rece aos seus passageiros o máximo ·em 

conforto segurança e rapidez. 

ônibus novos, com ar condiciona - 

do, velocidade controlada e atendi 

mento de priririssima (serviços du­ 

rante a viagem: café, refrigerantes, 

suco e lanches). 
Saída diariamente para são Paulo 

às 16:00 horas do Terminal Rodoviá 

rio de Pedro Juan Caballero. 

Também ônibus direto todos os di­ 
as er., dois horários, para Campo GraE_ 

de às 17:00 e às l1:00 horas. 

FONES: 436-2736 / 436-2445 / 436-3247 

Viaje Tranquilo! Viaje 

.. , __ 

Cometa Del Amambay! 
* COMETA DEL AMAMBA Y - LIGANDO PEDRO JUAN CABALLERO As MAIORES CIDADES DO BRASll,! 
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Prefeitura 
Ta1, 1o 001/2: 

reta. a no ate!ye1 de 
etc±a áó otr·to a cr+anca • 9o"z;"? 
+6a do Município de Jardim,Estado %,, 4,a- 

'NZ, SABER que a part r 1es rosco do Sul, Pi " - abr """" ·om prazo de 15 dias estao a0%± 
ta data e C 2' , dos c, didatos a Conse 
ta as inscrições los can r te de 
1heiro Tutelar da criança e Adolesc',,,r 
iardim, nos termos da Legislaçao em v g .• 
e íncrIces devem ser ctet»adas "",? 

ae do consciiio onletra1 de Pcfc7 $?]"4 
reio o crisca • M4o1eng,2,'$ 1 
oito a Rua Vereador Romeu _e e dao 
fundou, no período de 7:00 ao 11:00 e 
13;00 às 17:00 horas. 

Jardim-MS,02 de julho de 1993. 

Sebastiana Maria xavier de Moraes 

Preoidento d.o conselho 

Lei Complementar no 015/93 de 01.07.93. 

Altera acrescenta e revoga dioposi - 
coes da Lei n0 699/90, de 30.11.90,que tra 
ta a Política Municipal de atendimento dos 
Direitos da criança e do Adolescente e, da 
outras providências. 

Engo José Vicente de Sanctis Pires, Pre 
feito Municipal de Jardim, Estado de Mato 
Grosso do Sul, no uso de suas atribuições­ 
legais FAZ SABER; que a Camara Municipal - 
em sessão ordinária realizada no dia 22 de 
junho de 1993, aprovou e promulgou e eu 
sanciono a seguinte Lei Complementar: 

Art.1o - O parágrafo 29 do Artigo 14 da 
Lei Municipal n0 699/90, passa a ter a se- 
guinte redação: - 

"§ 20 - o Conselho Tutelar sera compos- 
to de 05 (cinco) membros,para o mandato de 
03(três) anos, permitida a reeleicao'. 

Art.29 - O artigo 15 da Lei Municipal 
no 688/90, passa a ter a seguinte redaçao: 

"Art. 15 - A escolha do Conselho Tute 
lar será feita de forma indireta, sob a 
responsabilidade do Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente-CMDCA 
sob a fiscalização do Representante do Mi­ 
nistério Público." 

"§ 10 - Os eleitores serão indicados pe 
las Organizações Comunitárias que estejam 
funcionando a mais de Ol(uml ano, tais co­ 
mo: Escolas Municipais, Estaduais e Parti­ 
culares que funcionam com a autorização do 
Conselho Estadual de Educacão,CW:tes,Orf,rnatos e 
outras organizações que atenuam os interes 
ses do menor, cadastradas no Conselho Muni 
cipal dos Direitos da Criança e do Adoles­ 
cente, representando as Entidades governa: 
mentais e não governamentais e serão em nu 
mero de 03(três) de cada organização." 

§ 20 - A qualificação e a inscrição pri 
via desses eleitores serão feitas perante 
o Conselho Municipal de Defesa dos Direi - 
tos da Criança e do Adolescente, que será 
apreciada pelo Ministério Público. 

s$ 30 - Eventuais recursos a serem pro 
postos deverão ser encaminhados ao Presi - 
dente do C9nselho Municipal de Defesa da 
Criança e do Adolescente que convocará to- 
dos os membros e decidirá mediante voto da 
maioria, através de decisão fundamentada. 

Art.30 - O artigo 18 da Lei Municipal - 
no 699/90, passa a ter a seguinte redação: 

"Art.18 - Para candidatura a Membros do 
Conselho Tutelar serão exigidos os seguin­ 
tes requisitos: 

I - Reconhecida idoneidade moral, 
II - Idade superior a 21 anos, 

III - Nível de escolaridade média/ ou su­ 
perior, 

IV - Residir no Município à mais de 2(do 

4o - O artigo 27 da Lei no 699/90 - 
Ar. d, 7o: 

asa a ter a sequinte reda,a'i • og 
" ·Ar.27 - serão considerados c?'? ndidatos mais votados, pendo que oi 
sete cal - ualidade de u 
dois 1imos ficarao "%% {aii1idades 
lentes e, em eventual3 i '' _. - 

ir.caimentos dos Titulares, poderão " 
convocados a qualquer momento, por ato Ia 

autoridade Municipal. 
Pará(rafo Único - Havendo empate na vo-- 

ac5 éáki considerado elgito o candidatg 
com maior tempo de experiência_na area @CM 

cacional e de atividade assiatencial a cr_! 
anca e ao adolescente." , 

Art.5o - o artigo 28 da Lei MuniciP; 
n0 699/90, passa a ter a seguinte redai"i 

"Art.28 - Os eleitos serão proclamados 
elo Juiz da Infância e da Juventude, toman á posse nos cargos de conselheiros Tutela 

res, sete dias após a eleiçao. 
Art.60 - O artigo 35 passa a ter a se- 

guinte redação: 
"Art.35 - o Conselho Municipal dos 

·'o Prefeito, 01 julho de 1993. Gabinete G 

Eng? José Vicente de Sanctin Pires 

Prefeito Municipal 

·Gente Jovem 
RECADOS 

Da Sucursal de Antônio Joã 

De: Nely e Narileth 
Para: o Jornalzinho 
o Bicho. 

Vocês devem pres 
tar mais atenção - 
nas coisas p/ não in 
verterem as situa - 
cão I Saco 1 •q 
De: Gata 
Para. Vagner 60 sê­ 
rie matutino A.M. 
Gostaria de te co­ 
nhecer melhor, você 
é um gato e tanto. 
Miau, Miau! 
De: Admiradora 
Para: Alex Ferreira 

Você foi eleito 
o gato da semana. 

De: Nely 
Para: Rodrigo 

Não gostaria que 
você fosse embora, 
porquê você é um su 
per amigo. 
De: Alguém que te 
admirava 
Para: Noely 

Apesar de tudo 
você era uma gatona 
super legal,eu gos­ 
tava muito de você 
gata,mas agora você 
mudou, eu acho que 
é seu último namora 
do que te deixou as 
sim, é o efeito da 
gaiola. 

Saúde é Vida 

Pequenos truques p/ 
manter a linha. 

is) anais; 
V - Suprimido; 
VI - Estar no gozo dos seus direitos po­ 

líticos; 
VII - ser indicado por Entidade Cadastra­ 

da no Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. 

S 10 - Os Candidatos deverão comprovar­ 
documentalmente os requisitos, acima, cita 
dos. - 

§ 20 - O processo para a escolha do Mem 
bro do Conselho Tutelar será feitos da se= 
guinte forma: 

I - Publicação de Edital de Convocação­ 
para inscrição das Entidades, com o prazo 
de 15(quinze) dias da publicação; 

II - Triagem das inscrições, pelo Conse­ 
lho TUtelar Municipal dos Direitos da Cri­ 
ança e do Adolescente, no prazo de 07 (se­ 
te) dias: 
III - Divulgação, pelo C.M.D.C.A., dos no 

mes triadas, com prazo de 07 (sete) dias 
para eventuais impugnações e recursos. 

Art.39 - O art.22 da Lei no 699/90 pas­ 
sa a ter a seguinte redação: 

"A realização do processo de 
(eleição) será após sete dias do prazo es­ 
tipulado no item III do Art.I8." 

escolha 

1 , 
1 

-, 
Aconteceu no último dia 20 o l aniversário de NOBIA GABRIELA 

ela é filha de Rosa Maria Vieira Graciano e Eraldo Graciano. 
Desejamos muitas Felicidades. 

1) t importante res 
peitar horários e 
não pular refei­ 
ções. O ideal seria 
tomar café da manhã 
às 6 horas, comer 
uma fruta às 9horas 
almoçar às llhoras. 
Mas como isso nem 
sempre ê possível, 
procure dar um in 
tervalo de 3horas 
entre cada refei­ 
cão. 
2) Mastigue bem e 
devagar. Sinta.o sa 
bor dos alimentos. 
3) Frutas como so­ 
bresa engorda. Pro 
cure comê-la fora 
do horário das 
feições. 
4) Não exagere no 
sol. E, se você for 
gordinha, substitua 
o açúcar por adoçan 
te. - 
5) Alimente-se de 
preferência com 
grãos I arroz, ervi 
lhas) e verduras , 
por que eles dão 
energia. • 

6) Beba líquido a von 
tade.Assim você garan 
te o bom funcionamen­ 
to dos rins, elimina 
as toxinas e consegue 
uma pele mais bonita. 

7) Evite ao máximo os 
refrigerantes.Eles en 
gordam e provocam ce 
lulite. Prefira sucos 
naturais, chás ou á­ 
gua mineral. 

Obs: Não tomar liqui­ 
dos durante as refei­ 
ções ex. (almoço, jan­ 
tar). 

PARA REFLETIR: 

Lembre-se que a 
amizade ê uma rua de 
mão dupla não'basta, ,quic 
rer que as pessoas se 
interessem por você. 

Estude sua própria 
personalidade. 

De nada nos valerá 
o conhecimento de to­ 
das as ciências do 
mundo, de tudo o que 
está fora de nós, se 
não conhecermos a 
nós mesmos. 

Estude sua alma , 
que é seu verdadeiro­ 
eu, que se reflete em 
sua personalidade ex­ 
terior. 

Nosso corpo 
projeção de 
alma. 

ê a 
nossa 

/ 

Um Close do Gato mais 
Charmoso da Televisão 

Brasileira 

/ 

/ 

r .·,, 
+/titio li{-!rux' 

Ma@ricio Mattar 

..; 
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III) EH HODA INFANTIL,, DE 0 À 1 ANOS. 

MT IS E CUCO 

MI9UM1S 

RUA I/QUE. DE. CAXIAS (AO LADO DA YARNICIA DO JAIR) 

ENXOVAL. COMPLETO PARA SEU MER I 

TIO ATENDIMENTO, VISITE-NOS E CONFIRA 

a5 

;::::====----=-=========================~ 
Mecânica e -.Tornearia. 

Sanjodiesel 
Reformas de Máquinas e implcmentos 
agrícolas, serviços de torno e 
solda cm geral. 
Atendimento camarada, o melhor pre 
co da cidade, e o mais importante: 

E A QUALIDADE DE NOSSO SERVIÇOS 
AVENIDA BRASIL - FONE 495-1163 

CARACOL - MS 

Casa Grande Materiais 
de Construção Ltda. 

r l 

Materiais de Construção - 
em geral, o melhor preço 
da região ! 
Atendimento nota 10 

Tudo o que voce precisa 
para construir, reformar, 
etc ... 

Visite-nos e comprove ! 

, Avenida Duque de Caxias 
1418 

Fone (067) 251-1879 

l 

Mo d as 
CONFECÇÕES E BIJOUTERIAS 

ADULTO E INFANTIL 

Diretamente do Rio os últimos 
lançamentos : conjuntos de linho , 
Jeans. 

Roupas em malha, shorts, cami 
Setas pijamas, calcinhas, bermu - 
das, cores e modelos à escolher. 

Rua Conde de Porto Alegre, 368 
Fone (067) 439-1846 
t OS MELHORES PREÇOS DA 

CIDADE! 

BELA VISTA - MS 

ESPORTE 

Presidente da Liga Esportiva 
Belavistense Participa do Seminário 
Nacional Sobre Legislação Desportiva 

O Presidente da Liga Espot 
tiva Blavistense, o desportis­ 
tas José Glaucy Flores, par 1ci 
pou no último final de semana 
em Campo Grande, no auditório - 
da Associação Comercial e numa 
segunda fase no auditório do Co 
légio Hércules Maimone, do Sei 
nário Nacional sobre Legislação 
Desportiva, promovido pelo Con­ 
oelho Regional de Desportos de 
Mato Grosso do Sul. 

Sua presença, em nom dos 
clubes filiados à Liga que diri 
ge, foi bastante aplaudida por 
todos os participantes, que sou 
beram reconhecer no denodado 
desportista um profundo conheci 
mento sobre a matéria em discus 
são. Glaucy Flores, usou por dJ 
versas vezes a tribuna, para 
sugerir medidas de interesse do 
nosso desporto e acima de tudo 
de interesse das cidades onde 
se pratica o amadorismo, por 
considerar, conforme deixou pa 
tente nos seus pronunciamentos, 
que a Lei Zico, recentemente a­ 
provada "foi uma obra demagógi­ 
ca que pensou somente em dcfen 
der os clubes profissionais de 
futebol e de interesse somente­ 
das grandes cidades do Pais". 

Sobre esta tese, o Presi 
dente da entidade dirigente de 
Bela Vista, falou clara e since 
ramente aos palestrantes e 1e 
gisladores , representados pe 
las presenças do Deputado Fede= 

Com o objetivo de propor 
clonar à comunidade esportiva a 
oportunidade de participar, com 
sugestões para a Lei estadual - 
de Desportos que deverá ser vo 
tada pela Assembléia Legislati­ 
va Estadual, poderá ser realiza 
do em bela Vista o 10 Seminário 
Regional, para tratar da nova 
lei, que deverá ser elaborada , 
em cumprimento à Nova Lei Fede­ 
ral, recentemente aprovada no 
Senado Federal. 

O Presidente da Liga Espor 
tiva Belavistense ficou de estu 
dar com os poderes públicos do 
municipio a possibilidade dessa 
realização, que não é onerosa , 
visto que, o participantes das 
cidades da região, têm as despe 
sas custeadas pelos seus pró= 
prios municípios, através das 
suas entidades ou suas Prefeitu 
ras Municipais. - 

Para esse evento, seriam 
convidadas as cidades de ( Por 
to Murtinho, Corumbá, Aquidaua= 
na, Nioaque, Guia Lopes, Jardim 

rl Mareio Braga, Secretário 
ciona! dos dsortos; o ex-pt­ 
sid nte do Con lho Nacional do 
Desportos Dr. Manoel Gomes Tub 
no e o relator do projeto 965, 
a Nova Lei dos Desportos, Deu-- 
ado Aécio Borba . 

- Claucy Flores, pediu en 
tusiasticamente, que na regula­ 
mentação da Lei federal, sejam 
observados dispositivos que vg 
nham a preservar o deporto ami - 
dor. 

A sustentação de diversas­ 
teses do mais elevado int resse 
dos desportos no Estado foram 
abordados com grnnclcc conheci 
mentos pelo nosso representante 
que recebeu várias manifesta­ 
ções de apoio e solidariedade - 
das mais destacadas representa­ 
ções do Brasil, tais como, a Fe 
dera;ão Cearense, a Presidência 
de várias regionais e das dele­ 
gações de Corumbá, Guia Lopea , 
Murtinho e outras. 

Apesar de haver convidade- 
com bastante antecedência vá 
rios dirigentes de clubes de 
nossa cidade, o Presidente da 
Liga foi a Campo Grande sozi­ 
nho, pois nenhum dos Presiden 
tes de clubes da cidade, se in­ 
teressaram pelo evento. 

Perderam a oportunidade de 
presenciar e participar de um 
acontecimento de grande valor 
para a ampliação dos seus conhe 
cimentos sobre a nobre causa esportiva. ,. 

1 SEMINARIO REGIONAL S0B/E 
LECilSiA(ÃO ESPORTIV 

PODERA SER EM BELA VISTA 
Caracol, Antonio João, Bonito e 
Miranda, representando a reg1ao 
Sudoeste do estado e com um oe­ 
so de decisão bastante signifi­ 
cativo a nivel estadual. 

O ponto fundamental desse 
encontro é sugerir medidas para 
a lei Estadual sobre desportos­ 
e como complemento a elaboração 
do projeto base para a Lei Muni 
cipal. 

Afinal, todos nós sabemos­ 
que lei esportiva deve ser fei 
ta por esportistas! 

- Ou como disse o Deputado 
Mareio Braga, durante sua esta­ 
da em Campo Grande - "quem en 
tende de limpeza é o varredor e 
somente ele sabe usar a vassou­ 
ra ideal para cada tipo de pi­ 
so!::: 

ESPORTE É VIDA 

PRATIQUE_ - O !!!! 

CERTEZA DE BONS NEGÕCIOS 

EFICIENCIA - AGILIDADE - HONESTIDADE ! 

Rua. Almirante Barroso, n. 189 
Bela Vista - Mafo Grosso da Si 
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LN,O FLORENCIO JOSÉ PEREIRA" _ 
li l)THI:TORI/\ DO "CLOl!L DO • ,,qui;>":r·· ,to f) -- a cedncla de máquinas e "". 

tr Prefeituras para o nfvelamento de ar 

--------- 

e ou-e­ 
a do par 

ta fetIvfdade [ do encerramento da» " 
Por oca+fao p, Idade ouvI estupefata e !!! 

roovt4 _por e±",,,' Irreonsv·to dê 
'q,) ffraçoe .ev.nas . A 

.redula, a ''. (fc) tecendo comentar os ' to ''locutor r. e • 1 - 
""' cPr ' ' do Clube, contra a pnrtk paçno - 
airosos,cm nome naquele evento. 

da PrefeIta Municipal, I' z.« do autor e ou au b Ir a pa- e a + -- 
Somente posso atr' u. certo movido por 

tore do al educado esto, P',prear to Is61! 
Interese Inconfessável,para JU"! ,1ma de desres 

e oc!mo de tudo, a " - -- 
to proccd1mcnto,qu ' •0 de condcnavcl 
peItosos,sobre ser uma demonstraça 

InratIdao. Diretoria não repelisse de 
Acrcdito,embora essa n(irmnçÕes levianas do 

pronto as Inverdades,que 0" guarida no elo da 
"locutor" (slc) • nao encon~rom uc Vv, Ss, 
ocaso«.nus r«voz;;2" ??'. ao-« 

b cm que parte o r • - pura on cr - d Administrnçno llu 
também a decisiva participaçao 1a - 

nfcipal. colocou dispos! 
Como se recordn,estn Prefeita 

ção do Clube graciosamente: it da popu- 
) - um Ô11ibus p;,rn o transporte gratu. .o ia ore de Antônio João,dn cidndc ate o reci~ 

to do parque; Mec,de Bela, Vista, 
b) _ a Banda Militar do 1oq Rec 

1 id d do abertura da com­ que abrilhantou asso en a es 
petição· 1 • 
) - a 1nstalação de um pronto-socorro e ambu ato- 
{j, com asstst@neta médica permanente; 
d): a cedência de funcionários para a limpeza c 
remoção do lixo do recinto; 
e) - a cedência provi~Ória de um transformador pa- 

'" • 'liCERllVó'"ll PROOUÇÍO É PRIORIDADE 

(jlJ(', I 

! 
:o íizemoo, como nli~s, go•tor1 -os 

e ma.s na' ' po!a, todos 
+4 or absoluta falta de recurso"' Ares muntc!- 
o P dfções recebemos 0s 

bemos em que con dos servidores com três mese 
pafs: os vencimentos f ·edores e er 

compromlsnoa coo ornec - - 
de atraso: 0s atrazo, A Prefeitura não c0 
pretelras com enor ,, e condtção de ut!l! - 
tava sequer com um maqu na proble~~G cor.o a falta 

• fora tontos outros , 
zaça0, @' '{ta, bfoqu!rico, etc· para o 
de um medico, dent?'':. arente do Muntcíp1o. 
atendimento do popu oçao 

1 bora ;0 efetiva d.i Prefeitura 
Assim,o co at 'auas otI1Idades, pots ca- %.% 1. ir sr«e • 

e o dúvida a snúde, a mcdicaçao, a 
centre gsta."%] a1r atores cutdados de una 
educaçao es ao u • 

administração responsavcl, 
itas inverdode&­ 

Pontoftnalizando, como as gratu. ' 
foram contra mim assacadas em publico, tomo ªcom~.!. 
b rdade de mandar publicar a presente, - 
e d dar a necessária cxplicaçao ao forma e se 

público. 

Sem outru particular, somoo mui 

Atenciosamente, 

Nilcc Alves de Oliveira 

Prefeita ~unicipal 

Erradicar a fome e o 
desemprego. Este é o ob 
jetivo principal da a­ 
ção coordenado pel~ Se­ 
cretaria de Promoçno S~ 
cial que tem incentiva­ 
do atividades produti - 
vas junto à comunidade. 
Para o titular da Pas 
ta, João KalHe "incre­ 
mentar o cultivo de ati 
vidades diversas abro­ 
novas perspectivas para 
a econom!n. do Município 
e ameniza as de(iciên - 
cias alimentares". 

Os Centros de Produ­ 
ção e Hortos comunicá - 
rias estão sendo incen­ 
:ivados pela Secretaria 
que fornece toda a 1~ 
[ra-Estrutura, somente, 
insumos e assistência - 
técnica para o cultivo 
de árvores frutíferas~ 
hortaliças, além de e 
caminhar projetos para 
diversificação de cultu 
ras, atendendo as reais 
vocações da terra e as 
'l!eceGsidadcs do Merca - 
do rumidor. 
"A Pl:efeitura está da~ 

do total apoio aos pe­ 
quenos produtores, col2 
cando ao seu alcance as 
mais avançadas tecnolo­ 
gias de plantio,mostran 
do as habilidades da 
terra e orientando para 
que novas culturas se­ 
jam feitas para assegu­ 
rar que as carências do 
Município sejam sanadas 
e haja maior possibili­ 
dade de retorno nos in 
vestilnentos", explica 
Kalife. 

no 

Programação 
da 22 Expobel 

, (ROE.CARIA T 
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INDusTlHAL DE um.A VIS[,\ 
T o 1 9a1 
17 A 25 DE JULHO DE ·""" 
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' 
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DIA 17/07/ - Sábado 

CENTROS DE PRODUÇÃO 

Para a Barro do Itá 
está sendo desenvolvido 
Projeto para implanta - 
ção de um Centro de Pro 
duco de árvores frutI­ 
feras como a laranja li 
rio e abacaxi, alê da 
ranja e suinocultura. 
ecte projeto será uti­ 
li:ada área de lO hecta 
res do Centro Coounitá: 
rl.o. 

-- Vos mostrar à co 
r:.un:..d.idc que quando se 
tem boa vontade é pos! 
vel real!zar. O consuo 

A ?refe~tura está dando total apoio aos Centros de Produção e Hortas 

manuseio da terra. 
Para o sccrctirio ,, ~ 

i□portante abranger as 
deficiências de produção 
do nosso mercado,abrindo 
novas fontes; cconômi - 
e.os. 

HORTAS COY1JN1TÁRIAS 

As Hortas comun it á 

xa renda. 

APOIO ÃS ASSOClACÕES 

Depois de apoiar a es 
truturaçiio das associa : 
çÕes de moradores, o Go 
vemo de Abraão Zacarias 
incentivou a criação da 
'nfão Municipa l das Asso 
ciações de Moradores 

OS:OO h _ Desfile Country 
10:00 h - Abertura Oficial da 22!! IDCP~llF.L co□ a 

de autorid~des governamentais. 
presença ilh. ~ cional 
10:15 h - Hasteamento dos Pav oes: • a , 
Estadual, }lunicipal e do Parag~ay. . . 
11:15 h - Visita ao Parque de Exposfçoes 
12:00 h - Almoço com autoridades presentes 
18:00 h - Rodeio Amador - 
9·00 h - Leilão Vaca Branco (femeas de Corte) 

,22.00 h - Baile de Abertura da 222 EXPOBEL 
Sede do Clube do Laço. 

Dia 18/7 - Domingo 
08:00 h - Abertura do Parque d~ ExposiçÕP.s 
14:00 h - Corridas 
17:00 h - Foot Boi(Início do Torneio) 
18:00 h - Rodeio i\mador 
22:00 h Baile-Sede do Clube do Laço 

Dia 19/7 - Segunda-Feira 
08:00 h - Abertura do Parque de Exposiçoes 
09:00 h - Dia livre para o Comércio 
17:00 h - Foot Boi 
19:00 h - Rodeio Amador 
20:00 h - Show 
22:00 h - Baile Aniversário da Cidade 
Sede do Clube do Laço 

Dia 20/7 - Terça-Feira . 
- Abertura do Parque de Exposiçoes 

será direcionado pela As rias já são uma rcalida- 
socioção e o excedente de nos Bairros Espírito 

Santo, Serradinbo, Baixa 
da Fluminense e Água Do= 
ce. No Distrito de Nossa 
Senhora de Fátima está 
em' fase de implantação - 
uma horta nos moldes das 
demais implantadas pela 
Administração, para aten 
der cm primeiro lugar ã 
merenda escolar e em se­ 
gundo plano serem comer­ 
cializados produtos a bai 
xo custo para a comunidã 
de. A Horta localizada= 
no Horto Florestal· tam 
bém já foi cultivada. 

O Secretário de Desen 
volvimento EconGico ori 
enta n comunidade a inte 
grar-se no projeto de 
hortas comunitárias, que 
vai baratear a alim.enta­ 
cão das famílias de bai- 

08:00 h 
Í4:00 h 
17:00 h 
19:00 h - 
22:00 h 

08:00 h 
17:00 h 
22:00 h 

destinado à escola. Par~ 
lelamente,vamos propor - 
cionar o aprendizado e 
manuseio da cultura aos 
estudantes do estabeleci 
mento de ensino daquela 
localidade. 

Ka1ife informa ainda 
que a municipalidade es­ 
tá im·estindo na reforma 
de dois tratores com a 
finalidade de preparar a 
terra para mais de duzen 
tos chacareiros da Ãgua­ 
Doce e Distrito de Nossa 
Senhora de Fátima. A EM­ 
PAER, cm conjunto com a 
Prefeitura selecionará - 
propriedades de pequenos 
produtores para rcspal - 
dar tecnicamente a diver 
sificação de cultura,reã 
liza:)do a:oállse de solo e 
ministrando técnicas de 

UMAM, Órgão fiscalizador 
e coordenador d= ativid..!: 
des das associações. Ao ã 
tivar o funcionamento a& 
quado da olaria e fari= 
nheira da Ãgua Doce,a Pre 
feitura pretende dar con­ 
diçÕes para que a Associa 
cão liquide débitos d 
30Q milhões deixados pela 
Administração passada da 
Entidade. 

Melhorando a infra- '"' 
trutura das associações;. 
consertando wíquinas e e­ 
quipamentos e incentivar­ 
do programas de trabalho 
manual, fabricação de do· 
ce caseiro, farinha e pol 
vilho nas Entidades e c1 
bes de Mães,a Municipali= 
dade resgata o co,::promis­ 
so de atuar ao lado da c2, 
unidade. 

Na Admin.istração Abra­ 
ão Zacarias foram estrutu 
radas 9 associações de 
radores e 3 de pequenos prõ= 
dutores"Acreditamos que 
união faz a força e um Go- 
vemo se faz com a ... 
participação rl<' todos" 
avalia o Prefeito. 

- Pencas 
Foot Boi 
Rodeio Amador (Final do Torneio) 
Baile - Sede do Clube do Laço 

Dia 21/7 - Quarta-Feira 
Abertura do Parque de Exposições 

- Foot Boi 
Sede do Clube do Laço 

Dia 22/7 - Quinta-Feira 
08:00 h - Abertura do Parque de Exposições 
17:00 h - Foot BOi (Final do Torneio) 
17 :00 h - Inscrição das equipes e medição de la;o 
19:00 h - Leilão Apa Corte Especial(Machos e r 
meas de corte, selecionados de criadores da 

: Região). 
22:00 h - Baile - Sede do Clube do Laço 

Dia 23/7 - Sexta-Feira 
06:00 h - Abertura do Parque de Exposições 
06:30 h - Início do Torneio de taco 
19:00 h - Leilão de Reprodutores de Raças Euro­ 
péias e produto de cruzaoento industrial 
20:00 h Rodeio Profissional (Início do TorneiD) 
22:00 h - Baile - Sede do Clube do Laço 

Dia 24/7 - sábado 
06:00 h - Abertura do Parque de Exposições 
06:30 h - Reinício das Laçadas 
19:00 h - 92 Leilão Nelore Apa(Matrizes e Reprg 
dutores PO e POI) 
20:00 h - Rode1o Profissional 
22:00 h - Baile de Encerramento da 222 EXPOBEL 
(Sede do Clube do ,Laço) 

Dia 25/7 - Domingo 
06:00 h - Abertura do Parque de Exposições; 
06:30 h - -Oisputa Taça de Bronze 
09:00 h - Disputa Taça de Prata 
10:30 h - Disputa Taça de Patrão 
11:00 h - Disputa Taça de Ouro 
I:00 h - Corridas 

.1~00 h - Entrega de Troféus (Laçadores) 
2CT:OO h - Rodeio Profissional 

(Final do Torneio) 

'j 

22::! EXPOBEl. 

A MAIOR FESTA DA FRONTElltA 

(l>romoç.ão: Sindi=to lturul de Bela Vista) 
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